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Aula 11

Organização e Estrutura

Capítulo 6 – Evolução da Escola Clássica

Jéssica - jessica.costa.pereira@usp.br

Contexto

Séc. XX: necessidade das grandes empresas desenvolverem fórmulas para se 
organizar internamente e profissionalizar a administração.

Daniel McCallum: desenhou o primeiro organograma que se conhece, para a 
Ferrovia Erie, usando a departamentalização geográfica.

Harrington Emerson: um dos representantes da transição da administração 
científica para a geral. Fundou a primeira consultoria em administração.

Pierre du Pont: criou e implantou técnicas de administração, finanças e 
operações em duas grandes corporações: DuPont e General Motors.

• DuPont: estrutura organizacional hierárquica e centralizada.
• Planejamento Estratégico e Estrutura: áreas funcionais da DuPont.
• Descentralizou as decisões do topo da pirâmide executiva.

Alfred Sloan

Presidente da GM – 1923 – reorganizou toda a empresa.

• Princípio da Organização: a) a responsabilidade do executivo principal de cada
divisão não teria limites. Cada divisão deveria ser completa, com todas as funções
necessárias para exercer iniciativa e se desenvolver; b) determinadas funções centrais
seriam necessárias para promover o desenvolvimento lógico e o controle adequado
das atividades da corporação.

• Implantação da Estrutura: criou 4 grupos de divisões: carros, acessórios, peças e
diversos. Criou um comitê de operações – soluções rotineiras.

• Política de Produtos: desenvolver e comercializar uma linha rentável de produtos: a)
aprimorar a qualidade, experimentação e inovação tecnológica; e b) aumentar o valor
e a utilidade dos veículos (redução de linhas).

• Reformulação: GM era um modelo de grande organização bem estruturada. Um
conglomerado multidivisional.
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Teoria e Prática da Estrutura Organizacional

• Mooney e Reiley: princípios de eficiência organizacional. A organização em
conjunto deveria ser eficiente. Princípios: coordenação, princípio escalar e
princípio funcional.

• Gulick e Urwick: teorias para o entendimento e a administração das
organizações. A organização deveria preservar a coordenação e garantir a
flexibilidade. 8 Princípios: Objetivo, Correspondência, Responsabilidade,
Princípio Escalar, Amplitude de Controle, Especialização, Coordenação e
Definição (de tarefas).

• Graicunas: estudo sobre a amplitude de controle: o aumento da amplitude de
controle aumenta também os problemas, comprometendo a capacidade de
coordenação e provocando atrasos no processo de tomar decisões.

Departamentalização Funcional

Departamentalização Geográfica
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Departamentalização por Produto

Departamentalização por Cliente

Departamentalização por Projeto
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Estruturas Organizacionais no Terceiro Milênio

• Alguns Princípios de Organização são perenes: divisão do trabalho,
departamentalização funcional, cadeia de comando, descentralização, assessoria.

• Enxugamento (Downsizing): prática de diminuir o tamanho das organizações, por
meio da redução do número de níveis hierárquicos e da quantidade de
funcionários. Busca de eficiência e redução de custos  contra a concorrência.

• Redes: funcionam horizontalmente, com pessoas que se comunicam sem
restrições, em todas as direções, e com uma liderança muito enxuta. São
facilitadas pela evolução da TIC. Ex: Atentado de 11 de Setembro.

• Empresas Orientadas por Projetos: fornecer solução de problemas específicos e
fornecer resultados singulares – novos produtos, atendimento personalizado de
clientes, criação de novas soluções. Ex: Alstom Transport Metrô em SP.

• Estruturas Matriciais: são estruturas organizacionais que coordenam duas
atividades ou áreas de atuação simultaneamente. São administradas por duas
pessoas ou gerências.

Estruturas Matriciais: Áreas Funcionais e Projetos

Estruturas Matriciais: Áreas Funcionais e Processos
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Estruturas Matriciais: Áreas Funcionais e Geográficas

Trabalho Final

1. Planejamento e Estratégia Organizacional.

Capítulos 15 e 16

2. Estrutura Organizacional.

Capítulo 6

BRF - Relatório Anual 2012.pdf
Artigo Exame - BRF - Tempestade na Fábrica.pdf

